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APOIO:

Memória e educação:

É tempo de comemorar

 

Sabemos que a metáfora de uma máquina do tempo tem sido uma 
recorrência em múltiplos discursos. Qual o significado dessa 
recorrência? Seria ela um sinal do mal-estar diante desse duelo que vai 
rompendo com a valorização do tempo, em favor do espaço? Essa 
pugna foi ressaltada por Benjamin, no século passado e, em nossos 
dias, retomada por Jameson. Outros e tantos mais resistem ao pavor 
abafado, gerado por um fluxo vertiginoso de um tempo que se esvai, 
nos tragando em nossa capacidade de sermos afetados, de termos 
experiências, como instrumentos de balizamento político existencial de 
nossas vidas. Em troca, nos é oferecido um presente glorioso e 
incandescente: brilhos e imagens descartáveis em que, segundo 
Dubord, a política e a própria vida vem sendo destruída em nome de 
imagens espetaculares, imagens previsíveis e calculáveis segundo as 
lógicas do consumo, com seus interesses mercadológicos.
Nesta edição, tempo e memória atravessam o que publicamos porque 
estamos comemorando dez anos de vida da RevistAleph. 
Comemoramos rememorando e, ao re-memorar, trazemos uma 
coletânea de artigos nos quais os autores trabalham a educação em 
memória. 
Partimos da busca aos sinais e pistas de uma construção que se fez e 
se faz ao longo do tempo. Assim, iniciamos o Dossiê Temático com um 
artigo, escrito por estas editoras, em que o conceito instituinte, que tece 
esta publicação, se entrelaça com a história dos sujeitos e das 
instituições. Tal entrelaçamento está presente também nos trabalhos 
de Clarice Nunes e de Inês Bragança, convidadas especiais deste 
número. Clarice constrói uma delicada tecitura sobre a experiência 
vivida em sala de aula, na pós graduação, apoiada na perspectiva da 
psicopedagogia perceptiva. A autora deixar vir à tona o viver, embalado 
pela história dos sujeitos e a leitura dos sinais do corpo. Inês Bragança 
escreve a partir de um projeto voltado para a criação de um núcleo de 
memória. A autora nos apresenta um relato no qual as conexões entre 
duas instituições são analisadas, dois cursos de formação de 
professores, em dois níveis diferenciados: a Universidade e o Ensino 
Médio.  A sessão ainda conta com o artigo de Anabelle L. Sangeni e 
Luiz Fernando Sangeni e com o trabalho de Elton Castro. Ambos 
trazem a história de personagens e instituições que fazem parte da 
educação brasileira. 
As Questões Contemporâneas trazem importantes discussões acerca 
das interfaces educação e sociedade. São artigos que abordam a 
violência, a punição e a relação entre o conselho tutelar e a escola, os 
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desafios históricos e a educação de jovens e 
adultos em Vitória-ES, os movimentos instituintes 
e os caminhos da escola pública, a educação 
inclusiva e as práticas pedagógicas, a democracia 
e ,  t a m b é m ,  u m a  d i s c u s s ã o  s o b r e  a 
desterritorialização das condições humanas na 
con temporane idade  em suas  mú l t i p las 
dimensões. 
Na sessão Experiências Instituintes temos 
trabalhos que merecem ser olhados com olhos de 
quem capta sinais para replicá-los de forma crítica. 
Falamos de questões silenciadas na escola, como 
o abismo entre o que se aprende e o que se vive. 
Falamos de escola, currículo e conhecimento 
sociológico e educação intercultural; de escola, 
aprendizagem e tecnologias, como fenômenos 
intervenientes.
Enfim, com delicadeza e muita sensibilidade, 
chegamos à sessão Homenagem. Esta foi 
resgatada como um espaço de memória da 
trajetória de nossos 20 números. Nela o leitor 
encontrará relatos de vivências e de formação, 
falas de e sobre pessoas que têm tricotado 
possibi l idades para uma educação mais 
democrática no Brasil. A narrativa de alguns de 
nossos companheiros de estrada traz significados 
multifacetados para a tapeçaria colorida que tem 
sido nossa experiência de autoformação. 
Esse número foi produzido com muito cuidado e 
nos dá pistas, por meio das pegadas deixadas por 
muitos que caminharam pelo Aleph, sobre uma 
busca compartilhada de espaços educacionais e 
de ensino onde caibamos todas e todos, inteiros, 
com sonhos, projetos, estilos e utopias.
Este é o número 20! Estamos há dez anos nessa 
estrada eletrônica. 

Célia Linhares 
Léa da Cruz 
Rejany dos S. Dominick
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